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B 
Roberto de Biasi/AE 

Robson Fernandes/AE Saúde 
financeira 
Banespa 
virou bom 
negócio, diz o 
presidente 
Antônio 
Feitosa. 
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Exportação 
de açúcar 
Cerca de 1 

milhão-  de t de 
açúcar não 

vão ser 
exportadas 

este ano. 
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externo aposta na estabilidade 
Em apenas dois dias da 

semana passada, mservas 
interr~is do País 

arscemm US$ 2,5 bilhões 
ANGELA BITTENCOURT  

O governo de Fernando Hen-
rique Cardoso encontrou 
no financiamento externo o 

caminho para o desenvolvimento 
econômico nos próximos cinco 
anos. Os investidores toparam e o 
primeiro sinal foi a garantia de su-
primento de US$ 2,5 bilhões na 
conta de reservas internacionais 
do País em apenas dois dias da se-
mana passada 

Cerca de US$ 1,5 
bilhão é o resulta-
do liquido do lan-
çamento do bônus 
gfpbal de 30 anos 
da República Fede-
rativa do Brasil e 
US$ 920 milhões 
referem-se a um 
bloco inédito de 
emissões de cinco 
bancos formaliza-
das na quinta-feira As instituições 
— Banco do Brasil, Unibanco, Citi-
bank, Boavista e Bicbanco — apro-
veitaram o novo "benchmark" do 
Brasil, definido pelo bônus da Re-
pública, e despejaram seus títulos 
nos principais continentes. 
:':,  A oferta máxima do bônus glo-
1;lal'' do Brasil foi de US$ 3 bilhões, 
was a demanda dos investidores 
akançou US$ 16 bilhões.. Não há -  , 
di *da de que a demanda foi ara-
.  liada porque a venda era limita-
kl« Esse fato não diminui, porém, a 
ttop' ortár-  teia do apoio do mercado 
Wemacional, que acenou ao País 
...,,,_. 

com uma cifra que supera em 30% 
a projeção de déficit da balança co-
mercial em 97. 

"Os investidores internacionais, 
especialmente os institucionais 
que administram carteiras de lon-
go prazo, queriam papéis bem re-
munerados para lastrear seus ati-
vos, mas muita gente nova também 
assumiu posição com o bõnus de 
30 anos porque ele garante ao País 
uma curva praticamente completa 
de taxa de rentabilidade e, portan-
to, de risco", afirma José Beren-
guer, vice-presidente da área de Te-
souraria do ING Bank. 

Berenguer lembra que o Brasil 
tem no mercado papéis com pra- 
zos de 5, 10, 20 e 30 anos e outros 

em nichos específi- 
cos, como é o caso 
dos bõnus parale-

NCOS 	los, lançados em 
três moedas euro-

DOS 	péias que serão 
convertidas no fu-

EMISSAO 	turo em Euro — a 
moeda da Unidade 

DITA 	Européia. 
"Com esta cober- 

tura, há beneficio 
para todos", diz. "O Brasil terá 
como beneficio imediato, por 
exemplo, economia com juros e 
aumento de reservas", acrescen-
ta. No longo prazo, de acordo 
com Berenguer, um dos benefi-
cios para o Brasil — e também 
vital para os investidores — é a 
possibilidade de dispor de ins-
trumentos que permitam calcu-
lar taxas de retorno para investi-
mentos no País por três décadas, 
a partir das referências de risco 
implícitas nos papéis. 

■ Mais informações na pág. 3 
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(1) Série em dólar estimada pelo BC com base na metodologia da Paridade do Poder de Compra 

Dados preliminares 
** Média do Saldo em Transações Correntes de 11 instituições consultadas 
Fonte: Banco Central, instituições financeiras e empresas de consultoria 

1970 -562 45,456 

1980 -12.807 213,592 

1985 -241,50 299,9 

1990 -3.782 413 

1991 -1.407 433,3 

1992 6.143 446,6 

1993 -592 482,3 

1994 -1.689 528,3 

1995 -17.972 560 

1996 -24.347 593 

1997 ** -34.510 632 

-1,24 
-6,00 
-0,08 
-0,92 
-0,32 
1,38 

-0,12 
-0,32 
-3,21 
-4,11 
5,46 


